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			À minha bisavó indígena Elvira Cró (in memoriam), grande responsável pelo meu interesse e afeto pela cultura indígena.

			“ [...] A criança Guarani... a criança nova traz coisas novas, significados novos. Aumentar a população da aldeia, isso traz força pra nós. Tem que cuidar das crianças porque são de muito valor. Todos têm que cuidar das crianças, os pais, pajés, agentes de saúde. A primeira educação é dos pais. Tem criança que mama até dois a três anos. A criança já tem espírito e é por isso que tem que ter educação. A educação é para o espírito cuidar do corpo.”
(Laurindo Tupã, Pajé e educador no CECI Krukutu, 2011).

			APRESENTAÇÃO

			“O que você vivenciará aqui dará para escrever um livro...”. Em um tom profético, ouvi esta frase da prefeita Marta Suplicy, em 24 de maio de 2004, na inauguração do CECI1 Krukutu.

			Apesar de cumprir a “profecia” este livro não tem a pretensão de esgotar todas as inúmeras aprendizagens e trocas de conhecimentos vivenciados na aldeia Krukutu, por meio do trabalho e pesquisa realizada com os Guarani Mbya, no CECI Krukutu.

			Além das vivências, o livro aqui apresentado respeita o texto da minha dissertação2 de mestrado, contendo as análises e reflexões a partir da implantação do CECI, bem como a importância dada pelos Guarani à educação escolar infantil indígena.

			Revisito a dissertação após nove anos de sua defesa, no momento da pandemia de coronavírus (COVID-19), que desvela a fragilidade em que se encontra a educação escolar no Brasil e a violência contra os indígenas, com ataques aos seus direitos e conquistas.

			A implantação dos CECIs nas três aldeias3 Guarani no município de São Paulo foi uma conquista significativa, que respeitou o Nhandereko, isto é, modo de ser e viver do Guarani, das crianças Guarani.

			Foram e são as crianças o meu maior motivo para a realização do trabalho no CECI e da pesquisa efetivada. Crianças que, historicamente, desde a invasão e colonização do Brasil, foram cooptadas, na maioria das vezes de forma violenta, para frequentar as primeiras salas de aula, implantadas pelos jesuítas. 

			Ter ou não ter escola de educação infantil nas aldeias indígenas e como deve ser o currículo destas escolas, são questões desafiadoras que perpassam as discussões relativas à educação escolar indígena na contemporaneidade.

			Desafios que foi possível constatar na implantação dos CECIs nas aldeias, em sua efetivação como uma escola intercultural e diferenciada, entendida como um espaço de contato e intercâmbio entre populações, em que conhecimentos e tradições têm a possibilidade de ser reforçados, repensados e ressignificados, espaço em que a cultura oral e a linguagem escrita se encontram e se desencontram, com a possível evidenciação das diferenças étnicas e de modos de ser e viver. 

			Dezessete anos se passaram desde a sua implantação, e os CECIs continuam construindo sua história e trajetória na educação escolar infantil indígena. Seus 10 anos foi comemorado no mesmo ano dos 80 anos da educação infantil no município de São Paulo. Muitos que estiveram no início do trabalho realizado nos CECIs cederam seu lugar a outros. Destaco aqui minha singela homenagem aos Caciques Nivaldo Martins e José Fernandes, lideranças falecidas, que contribuíram na implantação dos CECIs, deixando o legado vivo para as futuras gerações.

			Agradeço imensamente a todos os indígenas e não indígenas que cruzaram minha trajetória no período do meu trabalho nos CECIs Krukutu e Tenonde Porã e durante a pesquisa, em especial a todas as crianças, com as quais convivi e que me ensinaram a ter esperança e alegria de viver.

			Escrevo também este livro por acreditar na possibilidade de visibilizar o projeto CECI, inspirando a criação de projetos semelhantes a este, que traz tantos benefícios para as crianças e famílias das aldeias, incluindo a queda significativa da desnutrição e o respeito no cuidar e educar as crianças Guarani.

			Que a leitura possa provocar em você o interesse em conhecer ainda mais os CECIs.

			São Paulo, julho de 2021.

			Edna Ferreira

			PREFÁCIO

			Abro a apresentação do livro A Educação Escolar Infantil Indígena nos CECIs: desafios por uma educação diferenciada e intercultural, de Edna Ferreira, oferecendo à leitura do fragmento escrito sobre os Guarani Mbya, povo com o qual a autora conviveu diretamente nos anos 2004-2008 como Coordenadora Geral do Centro de Educação e Cultura Indígena (CECI), localizado na aldeia Krukutu, e como Supervisora Escolar, dos CECIs Krukutu e Tenonde Porã, nos anos de 2012-2016.

			La educación del Guaraní es uma educación de la palabra, pero no es educado para aprender y mucho menos memorizar textos, sino para escuchar las palabras que recibierá de lo alto, generalmente através del sueño, y poderlas decir. El Guaraní busca la perfección de su ser en la perfección de su decir; su valorización y su prestigio entre los membros de su comunidade y aún entre comunidades vecinas viene medida por el grado de perfección e incluso la cantidad de cantos y modos de decir que posee. Y como su sabiduría procede del desarrollo de su palabra y ésta, por su vez, de la propiedad e intensidade de su inspiración, es fácil de ver como es essencial para el Guaraní la experiencia propriamente religiosa, que no todos conseguirán en el mesmo grado, pero a la que todos de un modo u outro aspiran (MELIÀ, 1991).

			Com o discurso do renomado estudioso dos Guarani, Bartolomeu Melià, podemos nos convencer sobre o compromisso da aprendizagem com a percepção da palavra, do canto-reza, da revelação e da inspiração. Questiona-se como os ensinamentos designados nhembo’ea, que se mobilizam na Casa de Rezas (Opy), podem coexistir com os de letramento, a partir da escola indígena. Enveredando-se por esse caminho a autora constrói os significados interculturais que se legitimaram na experiência da educação escolar infantil na aldeia.

			A identidade cultural dos Mbya, implícita e explícita nas dimensões da oralidade, se instala em um movimento de busca da eternidade, não mais através das ancestrais caminhadas messiânicas em direção à Terra Sem Males (Yvy Mara E’ŷ), mas, mediante um esforço em conduzir o modo de ser (nhandereko) a religião dos antigos. Neste contexto, figura-se o movimento de resistência dos Mbya, por meio da palavra rememorada dos deuses e recriada pelos homens em sua vida coletiva regida pelos xamãs.

			Seguir com empenho (mbaraite), com disposição e otimismo (py’a guassu), a sobrevivência e o desejo de reversão da era da imperfeição (teko axy), contagiou a pesquisadora no empreendimento pedagógico e na iniciativa política com a Prefeitura Municipal de São Paulo, no decorrer do ano de 2004. 

			Deslocar as crianças (kyringue) para a educação no CECI, pode se integrar a um convívio coletivo do grupo no novo centro de educação infantil. A dimensão de compartilhamento e de aprendizagens de valores expressivos do universo cultural predominam nas vivências descritas na obra, estruturam-se experiências de ensino capazes de combinar a escrita (mbopara) com as práticas cotidianas dos indígenas (nhande va’e).

			Neste cenário, a obra estende-se para reconstrução histórica e política do CECI, as dinâmicas pedagógicas centralizadas e lideradas pelos educadores, os desafios de uma educação diferenciada e intercultural, o valor central que as crianças representam no contexto simbólico da família e da religião. Torna-se instigante a constatação de uma realidade renovada onde a memória e o passado dirigem as próprias condições humanas da coletividade.

			Um exame dos dados apresentados segue os depoimentos orais dos educadores, entrevistados em um cenário de compartilhamento de experiências. São os casos, por exemplo, de Marcos Tupã, renomado líder Guarani Mbya, atualmente cacique da aldeia Boa Vista (Ubatuba) que exaltou a importância do convívio da criança como forma de aprendizagem, o caráter de liberdade e de autonomia, marca de um valor cultural central. São as crianças o futuro do povo Guarani, afirma Luiz Karai, coordenador educacional. É notável o depoimento de Laurindo Tupã, grande pajé e xamã, líder imprescindível nos movimentos rituais realizados em várias aldeias. É surpreendente sua fala sobre o CECI: “Não prejudicou nossa religião, colabora nas atividades religiosas, estando em seu planejamento e calendário”. Nessa mesma direção registrou-se a fala do líder político Olívio Jekupé, presidente da Associação Guarani Nhe’e Porã, que reproduz o pensamento da comunidade ao expressar como as atividades religiosas, de plantio, de caça e artesanais, são incorporadas às rotinas do CECI, instituição importante para o resgate da cultura em um momento em que o conhecimento e a escolaridade são imprescindíveis à sobrevivência.

			A Casa de Reza (Opy), que representa o espaço central das práticas e definição simbólica da cultura ganhou um novo olhar, uma nova vida. Pode-se visualizar o fortalecimento das iniciativas rituais juntamente com os seus líderes religiosos, nos desempenhos ritualísticos e xamânicos. Nhandereko yma guare há´e ayngua; nossos costumes antigos e os dias de hoje retratam-se quando observamos, diariamente, as crianças de CECI entrarem juntas (joupive´i oike), para reverenciar Nhanderu. Reverências que implicam em um fortalecimento espiritual, o qual se deriva para os cânticos (mborai) e para as danças (jeroky). 

			A linguagem dinâmica, inserida nos discursos de resistência cultural, desperta-se para um entendimento teórico. O contexto de pluralidades e fronteiras culturais em confronto são detectados pela autora conforme propostas de teóricos como Fredrik Barth e Néstor Garcia Canclini. Uma disponibilidade para o entendimento complexo e dinâmico avança sobre os diferentes interesses e objetivos do processo de ensino e aprendizagem. Ressalta-se a constatação de que culturas e sociedades não se configuram como unidades fechadas autocontidas e limitadas. Trilhando pelos ensinamentos de Bergamaschi, a autora reflete como que a presença da escola que foi antigamente rejeitada é na atualidade uma forma de aparelhamento para compreender o “mundo dos brancos”. Segue-se nesse foco, conforme Tassinari, para uma abordagem da escola como fronteira, foco nas trocas e intercâmbios em um espaço transitável, no qual emergem e se constroem as diferenças étnicas.

			Pará Poty, um nome proveniente das forças divinas da natureza, a Flor do Oceano, que foi atribuída pelo Grande Xamã Xeramõe Papa, para a autora, em seus anos de convívio com os Mbya impõe-se com a mesma grandeza com que podemos ver as raízes construídas pelo empreendimento educacional, proclamarem-se presentes. Presentes na memória coletiva daquelas kyringue que hoje formam a força jovem da aldeia, da nação representativa do povo Guarani. Uma página de cidadania e autonomia prescrita pela Constituição de 1988 e cooptada na educação escolar indígena.

			O inventário cuidadoso dos registros e da legitimidade de uma educação diferenciada constantes nas legislações caracterizou-se como uma margem do convívio nativo que a autora pode construir em seu campo de pesquisa, diante de um olhar antropológico sobre os Mbya. 

			Os caminhos presentes na descrição dos dados seguem para um desfecho final que se impõe pela ordenação de uma educação escolar infantil indígena com autonomia e sentido intercultural. Arquiteta-se a experiência do CECI, como um espaço de garantia e cuidado da criança em seu próprio universo cultural.

			Sobretudo, almeja-se que o CECI possa reconstruir-se continuamente como um investimento educativo em parceria com os indígenas Guarani Mbya.

			Prof.ª Dr.ª Marília Gomes Ghizzi Godoy

			  

			Prólogo

			Primeiramente, queria agradecer muito por ter sido convidado para falar sobre essa grande mulher que é a Edna Ferreira. Quero dizer, que tive uma grande sorte em conhecê-la no ano 2000. Eu tinha sido convidado para dar um curso de formação para professores da região do Socorro em São Paulo, e, naquele dia, conheci Edna. Depois da palestra, que falei bastante, que ela participou, muito atenta em tudo que eu falava, pude dizer, comigo mesmo, tinha ganhado uma grande amiga.

			E, assim, o tempo foi passando, algumas vezes ela marcava palestras para mim em alguma escola de São Paulo e, ela sempre presente. Como disse, nos tornamos grandes amigos.

			O tempo foi passando e, em 2004, foi inaugurado os CECIs do Krukutu, por nossa sorte, ela foi indicada para ser a coordenadora e veio trabalhar em nossa aldeia. A secretaria escolheu a pessoa certa. Ali começou seu trabalho, muito sério e, a comunidade se sentiu à vontade com a presença dela. Muito criativa e um jeito gostoso de falar com todos, principalmente com as crianças que ali sempre estavam.

			Algum tempo depois, ela foi estudar na PUC de São Paulo, seus estudos seriam sobre os CECIs da capital de São Paulo, e, com isso, eu tive a oportunidade de falar com ela, sempre que precisou de mim e de outros moradores daqui da aldeia, e hoje, sua dissertação está aí, sendo publicada em livro.

			Por isso, quero parabenizar a grande amiga e aos leitores que irão ler esse belo trabalho, que agora, em forma de livro, cada palavra aqui escrita, ajudará as pessoas a entenderem bem sobre os CECIs.

			Gostaria de falar muitas coisas. Como sou um grande amigo dela, há muitos anos, termino por aqui e, espero que quando concluírem a leitura desse belo livro, entenderão o porquê dela ser uma pessoa tão especial.

			Olivio Jekupé

			Escritor de literatura nativa.

			INTRODUÇÃO

			A escola começou no Brasil por causa dos índios

			(Olívio Jekupé, 2011)

			O conteúdo deste livro aborda a implantação do CECI Krukutu, bem como a educação infantil indígena na aldeia Guarani Mbya Krukutu, localizada no município de São Paulo, na esperança de contribuir no debate crítico sobre a educação escolar nas aldeias. O momento é de transformação da educação escolar indígena, percebido como um lugar de exercício de autonomia e expressão de sua identidade, legitimada inclusive pela Constituição de 1988. Vislumbra-se a possibilidade de uma escola diferenciada, começando a fazer parte das demandas e dos projetos políticos destes povos. Esta transformação está vinculada às reivindicações indígenas pelo reconhecimento do direito da manutenção de suas formas específicas de viver e de pensar, de suas línguas e culturas, de seus modos próprios de construção e transmissão de conhecimentos, e da garantia do espaço físico e cultural da vivência tradicional, reconhecidos pela legislação brasileira.

			A educação escolar nas aldeias, especificamente a educação escolar infantil indígena, não pode ser vista como instituição externa ou alheia à especificidade do grupo, mas sim, como um espaço ressignificado pelos índios, permeado pelo desafio da interculturalidade, que abre caminhos para o encontro com o outro, num espaço de fronteira cultural e social, com inúmeras possibilidades de trocas, respeito e valorização do mundo indígena e não-indígena. 

			E foi neste encontro com o outro, no fluxo de conhecimentos, que fui convidada, em 2004, pelas lideranças Guarani da Aldeia Krukutu e pelo Coordenador Regional de Educação de Parelheiros, para coordenar o CECI Krukutu até 2008, ciente do grande desafio que me aguardava. Sendo um projeto inovador, fomos construindo o projeto pedagógico numa perspectiva intercultural, com todos os desafios e tensões próprias de um processo de construção de uma educação diferenciada e que tivesse respeito ao Nhandereko Guarani, isto é, ao modo de ser e de viver Guarani.

			Neste cenário de construção, adequação e ressignificação da prática pedagógica, foi possível perceber a importância e a necessidade de aprofundar estudos nesta temática, pois também como mediadora e observadora entre as concepções e visões de mundo Guarani e não Guarani tivemos que elaborar um pensar e fazer pedagógico que respeitasse as práticas culturais Guarani, tendo que ao mesmo tempo, adequar as demandas, principalmente burocráticas, da Secretaria de Educação do Município de São Paulo, a qual o CECI está vinculado.

			Preocupados com esta situação, foram realizadas diversas reuniões para tentarmos minimizar estes desafios, assim como nos aponta a fala de Marcos Tupã, então cacique da aldeia Krukutu e coordenador educacional do CECI, em reunião realizada com educadores e lideranças da aldeia: “uma coisa é construir escola e outra é ter um processo político e pedagógico que vai falar sobre os currículos que devem respeitar a cultura, língua, religião e história Guarani”. 

			O estudo teve sua gênese na observação participante, na busca de refletir em quais seriam as justificativas e as finalidades da educação escolar infantil indígena, inserida na aldeia, onde foi possível observar a grande importância dada à oralidade e ao modo de ser e viver Guarani. Deste questionamento se objetivou compreender o significado da educação escolar infantil indígena na aldeia Krukutu e como a comunidade se apropria desta instituição. Foram analisadas as situações em que a educação infantil indígena e a educação escolar infantil indígena se aproximam e se distanciam no espaço do CECI, como também identificar os traços, indícios e situações que apontam para as dificuldades e possibilidades educativas da educação escolar indígena.

			Para obtenção de possíveis respostas às indagações descritas foram realizadas entrevistas com lideranças, pais, crianças e funcionários que trabalham no CECI Krukutu. Outras fontes selecionadas para esta pesquisa foram documentos relativos à educação escolar indígena, à educação escolar infantil indígena e não indígena, o projeto pedagógico e o regimento do CECI Krukutu. Foram também pesquisados dados gerais quanto ao número de escolas indígenas e quantidades de alunos no Estado de São Paulo, divididas em modalidades de educação. Ressalta-se que alguns dados oficiais relativos aos povos indígenas no Brasil, foram atualizados para esta publicação. 

			O critério de escolha do CECI Krukutu para minha pesquisa foi a proximidade e familiaridade com o estabelecimento em questão. O fato de ter desenvolvido um trabalho com os Guarani da aldeia Krukutu, possibilitou a criação de vínculos de confiança e de respeito mútuo em nossa convivência, refletindo nas entrevistas então realizadas. Esta situação facilitadora no processo de pesquisa não deixou de ser reveladora, pois a hipótese inicial da dissertação, que era a de que a maioria dos Guarani da aldeia Krukutu não atribui ao CECI o mesmo significado que as lideranças desta mesma aldeia o fazem, que haveria um descompasso entre o que pensam as lideranças e os membros da aldeia, não se confirmou. Por meio da análise das entrevistas foi possível observar a importância dada por todos à educação escolar infantil indígena, à escola, bem como o interesse que ela melhore com sugestões para que isso ocorra e o pleno conhecimento da atuação das lideranças nessa modalidade de educação. 

			Este texto está organizado em três capítulos. No primeiro é apresentado o povo Guarani da Aldeia Krukutu, em seu contexto histórico e cultural, revisando algumas fontes históricas e a memória coletiva com relação ao seu território, sua educação, sua visão de criança, seu modo de ser e viver. No segundo capítulo, o CECI é situado como espaço de fronteira, sua implantação, finalidades e organização, delimitando o universo pesquisado e analisando os significados que a educação escolar infantil indígena e a prática pedagógica desenvolvida no CECI têm para os Guarani da aldeia, envoltos em uma legislação que garante uma educação diferenciada e intercultural. No terceiro capítulo, é abordado o referencial teórico, explicitando a noção de fronteira e de educação que orientou a pesquisa, com suas tensões, desafios e possibilidades, traçando novas perspectivas de análise com relação à educação escolar infantil indígena, destacando a relação entre o educar e o cuidar na educação indígena e educação escolar, situando a educação escolar infantil indígena como fronteira. Nas considerações finais é contextualizado algumas dificuldades, avanços e possibilidades que a educação escolar infantil indígena oportuniza para os Guarani da aldeia Krukutu, por meio do CECI.

			Desejo que a leitura contribua para o conhecimento do projeto CECI, que vigora nas três aldeias, e na luta por uma educação escolar indígena intercultural e diferenciada. 

			Algumas memórias

			Foi no dia seguinte da inauguração do CECI, em reunião com todos os funcionários Guarani do CECI, sendo somente eu Juruá4, que percebi o quanto tudo seria significativo para todos nós. A reunião começou com a fala do cacique, na época Marcos Tupã, que também ocuparia a função de coordenador educacional, depois os mais velhos, incluindo o Sr. Laurindo Tupã, pajé e monitor no CECI. O assunto era a importância daquela primeira reunião para nos conhecermos e conhecerem as funções que iriam exercer. O que faz um coordenador educacional? O que faz um monitor? Foram uma das perguntas realizadas nesse dia em que a fronteira entre o indígena e não- indígena começava a se desenhar.

			O Senhor Laurindo Tupã finalizou a reunião dizendo que, no dia seguinte, todos nós iríamos para a casa de reza, pois o trabalho que estávamos iniciando necessitava das bênçãos de Nhanderu5. Foi o que aconteceu: quase todos os Guarani da aldeia Krukutu estavam presentes na casa de reza. Falavam e cantavam em Guarani, claro, menos eu. Mas este fato não me fez sentir excluída desse processo, pelo contrário, minha inclusão nas danças e cantos me fez sentir acolhida e aceita pelo grupo. Todos sabíamos que haveriam desafios a ser enfrentados entre as diferenças culturais, como a língua, o tempo, o modo de ser e de viver, o fazer escolar, a burocracia, alguns alimentos, a rotina, a política interna e externa. Tudo aquilo que ainda estava por ser conhecido por eles e por mim. Mas sabíamos também que seria nesse fazer com o outro que residia a possibilidade de superação dos desafios e obstáculos ali presentes.

			No dia seguinte ao da ida à casa de reza, fizemos outra reunião e outras tantas nos demais dias que se sucederam. Foram muitas reuniões para planejarmos o trabalho, esclarecermos as funções, tirarmos dúvidas e buscarmos possibilidades. Como os Guarani tinham muitas dúvidas de como seria a dinâmica do CECI, perguntavam em português e eu respondia em português, no entanto, aquilo que havia respondido era traduzido para o Guarani, mesmo com a maioria dos adultos presentes entendendo a língua portuguesa. Nessas reuniões foi possível observar a dimensão que o CECI tomaria para aquela comunidade, pois todos tinham como objetivo fazê-lo funcionar respeitando a cultura Guarani. As crianças também participavam das reuniões, seja acompanhando os pais e parentes ou simplesmente movidas pela curiosidade.

			Meu primeiro contato direto com as crianças foi nessas reuniões, seus olhos curiosos e atentos faziam com que tivesse a certeza do meu objetivo principal no CECI – as crianças. Durante esses dias de reuniões também compartilhei com os Guarani a dor pela morte de duas crianças por desnutrição. Pensei, nesse momento, como poderia existir morte de crianças por desnutrição numa cidade como São Paulo? Diante dessa situação também foi possível perceber o quanto as atividades no CECI, principalmente no tocante a alimentação, iria contribuir muito para a diminuição ou até o desaparecimento da desnutrição das crianças na aldeia.

			E foram as crianças, sempre alegres em suas brincadeiras, que me fizeram ter a certeza da minha função no CECI e apostar no retorno à educação infantil. Meus primeiros dez anos no magistério foram de trabalho na educação infantil no município de São Paulo, concomitante com o ensino fundamental. Depois desses dez anos optei por permanecer somente no ensino fundamental e a partir daí ocupei diversos cargos e funções no magistério municipal, culminando com minha aposentadoria, em 2016, como coordenadora pedagógica. 

			Meus primeiros contatos com alguns Guarani da aldeia Krukutu ocorreu entre os anos de 2000 e 2004, trabalhando na coordenadoria de educação da Capela do Socorro/SP, na oficina pedagógica, com formação de professores e desenvolvendo projetos destinados à inclusão de crianças deficientes e vítimas de violência, realizando seminários, reuniões de formação docente e de gestores. Nessas atividades, começamos a incluir a temática indígena por acreditar na sua importância no contexto escolar, mesmo antes da aprovação da lei 11.645/08, e começamos a convidar alguns Guarani da aldeia Krukutu para essas atividades. A partir desses encontros fomos fortalecendo nossas relações, culminando no trabalho que realizei no CECI Krukutu de 2004 até 2008, bem como no CECI Tenonde Porã, por um curto período de tempo. Atualmente continuo em contato com algumas aldeias, como a Brilho do Sol e Tapé Mirim, e com alguns indígenas, principalmente mulheres e afilhada, mas também com o Sr. Laurindo, Olívio Jekupé e Luiz Carlos, que o tempo e o espaço não conseguiram nos distanciar. Para estes indígenas sou a Pará Poty6. 
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